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Abadia: "O aluno não consegue aprender se não enxergar" 
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VICE -GOVERNADORA ENTREGA 1.583 ÓCULOS A ALUNOS DA 2 a  SÉRIE DA ESCOLA CLASSE 
1C DE TAGUATINGA.AÇÃO FAZ PARTE DO PROGRAMA INTEGRADO DE SAÚDE ESCOLAR 

Joel Rodrigues 
Afrânio Pedreira 

Lindolfo Pedro, 8 anos, es-
tudante da 24- série da Es-
cola Classe 10 de Tagua- 

tinga, fez pose de intelectual 
depois que recebeu seus óculos 
das mãos da vice-governadora 
Maria de Lourdes Abadia na 
manhã de ontem, no Centro de 
Ensino Especial 01 de Santa 
Maria: Ele e mais 1.583 cri-
anças da rede pública de ensino 
do Distrito Federal, portadoras 
de deficiência visual, foram be-
neficiadas pela "Campanha Na-
cional de Reabilitação Visual O-
lho no Olho". A ação faz parte do 
Programa Integrado de Saúde 
Escolar (Pise) da Secretaria de 
Educação em convênio com o 
Fundo Nacional de Desenvolvi-
mento da Educação (FNDE) do 
Ministério da Educação e Cul-
tura (MEC). 

"Fiquei mais bonito", disse 
Lindolfo que, não acostumado 
com o novo grau, ajeitava os 
óculos constantemente. Com  
sérias dificuldades para ver o 
que a professora escreve no 
quadro, seu rendimento em 
sala de aula não está satis-
fatório. "Falei para a professora 
que não estava conseguindo 
enxergar nada", disse. Logo 
que o problema visual foi cons-
tatado, ele foi encaminhado 
para fazer exames oftalmológi-
cos, realizado em três etapas. 
Primeiro, os alunos passam  

por dois testes de acuidade vi-
sual. Logo em seguida, depois 
de confirmada a necessidade 
de correção visual,. o -aluno é 
encaminhado ao exame oftal-
mológico, onde ele poderá rece-
ber gratuitamente os óculos. 

"É importante que a gover-
no forneça condições para que 
o aluno tenha um rendimento 
satisfatório", disse Maria Aba- 

• dia. Para ela, o estudante não 
consegue aprender se não en-
xergar o que está escrito no 

quadro negro. "Só a escola e o 
professor, nesses casos, é pou-
co para um perfeito processo 
de aprendizagem", arrematou 
Maristela Neves, secretária de 
Educação do DF. 

Além da assistência oftal- 

mológica, o Programa Integra-
do de Saúde Escolar (PISE) pro-
move ações voltadas para a 
saúde escolar na área médica e 
odontológica. Cerca de 68 mil 
alunos são mensalmente aten-
didos em todo o DF. Para isso, 
são feitas parcerias com insti-
tuições que demonstram in-
teresse e estrutura na pro-
moção da saúde na escola. 
Um exemplo é o convênio fir-
mado com o FNDE,que oferece 
óculos para alunos de P série 
do ensino fundamental da rede 
pública do DF. 

Por meio do convênio, 
2.618 estudantes foram en-
caminhados para consulta e 
1.584 óculos foram entregues. 
Entretanto, não são apenas os 
alunos da 1 4  série que são be-
neficiados com atendimento 
oftalmológico. As demais séries 
são atendidas anualmente pelo 
PISE. No ano passado, 11.924 
consultas foram realizados e 
6.442 óculos foram doados 
para os alunos que apresen-
taram necessidade de correção 
visual. Para atender a deman-
da, a Secretaria de Educação 
criou, em 1990, a "Fábrica de 
Óculos" que, anualmente, dis-
tribui cerca de 21 mil óculos 
nas escolas. 

■Serviço: 
PISE - 348-5407/348-5808 


